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questão: <Como apoiar o ensino de Estrutura de Dados para estudantes com deficiência visual, 

quando elementos visuais são utilizados como os principais recursos didáticos?=. Para 
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temáticas relacionadas aos direitos das PcD: <Nada sobre nós, sem nós= (Sassaki, 2007), 

3



deficiência visual <semelhante= de dois ou mais alunos não implica que eles terão as mesmas 
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permite que todos seus componentes sejam mais <palpáveis=, facilitando um entendimento 



3

<materializar= as estruturas de dados para o estudante com deficiência visual. Dessa maneira, 

: <É preciso ver para aprender =

responder a essa pergunta com um <Não!=. 



nk <Confirmar aprovação pelo CAAE ou parecer= no site da Plataforma Brasil: 

–

se ao objetivo geral desta pesquisa: <Desenvolver um material 

deficiência visual=.
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de < =

<Projeto e Desenvolvimento do Artefato=

<Avaliação do Artefato=,



<Conclusão=

Participam da pesquisa quatro categorias de sujeitos: <Alunos consultores=, 

<Alunos avaliadores=, <Professores consultores= e <Professores avaliadores=. Cada uma dessas 



’





, < =

< =

< =



< =



, < =

, < =

<Como apoiar o ensino de ED para estudantes com deficiência visual, quando elem

são utilizados como os principais recursos didáticos?=.



chave: <ED=, 

<deficiência visual= e <Computação=. Nenhuma outra restrição foi aplica





<Concordo Totalmente= de todos os respondentes. A Árvore Binária só recebeu uma r

<Concordo Parcialmente=, mas todas as outras repetiram as respostas das estruturas lineares, 

houve a aparição de respostas <Não se aplica= ou <Discordo Parcialmente=.

respostas <Concordo Totalmente= e <Concordo Parcialmente=, com 2 respostas <Não se aplica= 

e apenas 1 <Discordo Parcialmente=. O conteúdo de Árvore Binária teve a maior quantidade de 

respostas concordantes, e apenas 2 <Discordo Parcialmente=. Podemos ler essas respostas como





que teve 4 respostas <Neutro ou não se aplica=. Dessa forma, um 
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As duas primeiras categorias foram: <Conteúdo Estrutura de Dados=, que codificou 

e <Uso de Imagens=, que codificou respostas que expressavam circunstâncias 

O Gráfico 2 mostra o percentual de menções da categoria <Conteúdo de Estrutura 

de Dados=, que representou 8,32% das menções dos entrevistados.

3

se que a referência positiva <Facilidade com Estruturas Lineares= te

3



O Gráfico 3 mostra o percentual da categoria <Uso de Imagens=, que concentrou 

3

uso de imagens para transmitir uma informação. O código <Imagem é ruim= foi aplicado em 

tegoria. Esse <repúdio= 

3



A terceira categoria abrange os códigos sobre a <Ação do Professor=. Ela representa 

3

Em meio a uma categoria com maior quantidade de códigos, <Professor com 

metodologia positiva= foi o mais mencionado

seguida, o código <Professor precisa saber ajudar=, com 16,67%, também fica em evidência. 



terceiro lugar, o código <Professor usa recurso digital sem 

acessibilidade= segue empatado, e agrega falas sobre o uso de Slides, Softwares ou aplicativos, 

Chamando atenção para os códigos <Professor com metodologia Inadequada= e 

<Professor resistente ou com postura inadequada=, temos uma diferenciação importante. O 

3

=



Com 102 marcações, a categoria <Consequência das barreiras= foi a mais 

3

De imediato, 14,71% das respostas puderam ser marcadas com o código <Não 

conseguiu=. Isso representa a consequência das barreiras enfrentadas pelos alunos com 

código <Dificuldade com conteúdo=, com alusões 

o conteúdo das disciplinas, e o código <Dificuldade de acompanhar aula=, 



<Tentou resolver só=. Consequência de motivos vinculados ao constrangimento, necessidade 

Os quatro códigos seguintes: <Se tivesse acessibilidade conseguiria=, <Vergonha=, 

<Sente que atrapalha= e <Pensamento de desistência=, apesar de, individualmente, serem menos 

3

A quinta categoria, <Impacto da instituição=, 



3

43,75% e 21,88%, respectivamente, os códigos <Instituição serviço insuficiente= e <Insti

infraestrutura sem acessibilidade= revelam a necessidade de ações, políticas e soluções 

codificadas como <Instituição serviço ajudou=, com 21,88% das marcações. Por fim, com uma 

menor relevância, o código <Instituição atendimento imediato de demanda=, aparecendo em 
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A sexta categoria, <Material de apoio às aulas=, representou apenas 8,32% de todas 

3



Com 13,95% de alusões, o código <Material pronto de imediato=, demonstra a 

exemplo. O código <Material de Ampliação= teve respostas exclusivas de A1, A2 e A3, já que 

3

A sétima categoria tem o nome de <Superação das barreiras=. Ela tem uma alta 



3

<IA ajuda nos estudos= e <Usa dispositivo na aula=, sendo este último código usado para marcar 

<Ajuda de colegas=. Esse código 

4 entrevistados, o código <Mapeamento mental= representa falas sobre a 

necessidade de se <desenhar= ou mapear os elementos gráficos de forma mental. Apesar de 

Os quatro códigos seguintes: <Tela compartilhada ou registro da lousa=, <Usou 

gravação da aula=, <Prefere ficar ouvindo na aula= e <Complementou estudos em outras fontes=, 



3

A oitava categoria se chama <Usa recursos de acessibilidade=. Possui marcações 



3

Apesar do código <Já usou braile= ser o mais citado

a nível básico. Por outro lado, o código <Usa leitor de tela= ficou com 18,37% das 

marcações, mas foi mencionado por todos. Com representações medianas, <Usa alto contraste=, 

<Usa ampliação= e <Usa proximidade tela=, se concentraram apenas em A1, A2 e A3,

Com 12,24%, o código <Já usou material educacional acessível= também teve um 

<Tempo adicional em avaliações= foi pouco mencionado, talvez por ser um direito já 

3



517 marcações. Chamada de <Adaptações para acessibilidade=, os códigos que a compõem são 

3

as aulas. Com 25%, o código <Adaptação ausente ou insuficiente= demonstra algumas 

o código <Adaptação artesanal tátil= 

Com os mesmos 22,5%, o código <Adaptação complexa= foi aplicado em falas sobre a 



<Adaptação com alto relevo= representou sugestões de adaptações 

3



ser entendidas como <Definição do Problema=, e podem exigir, ainda, consultas ou entrevistas 



operador <OU=.

Utilizando os operadores <AND=, <OR= e os parênteses, organizou

< = < = < =

(<students= < = < = < science=

3









<Adaptação de conteúdos visuais no ensino de computação para alunos com deficiência visual=. 

Ela engloba a classe de problemas mais específica que será chamada de: <Ensino d

de Estrutura de Dados para alunos com deficiência Visual=. Entretanto, acredita
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didáticas: <são um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização 

professores como pelos alunos=





A nova base recebeu o nome de < =, pois o último nível contém oito 



3

de uma peça chamada <Raiz Conectora=. Seu papel é servir como uma raiz de uma árvore 

3

uma ao lado da outra, com a raiz conectora no topo das duas. Essa montagem se chama <Base 

de 16 folhas=, pois o último nível contém uma sequência de 16 espaços para encaixe de 
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uso do material para realizar as atividades, foram criadas as <Caixas Organizadoras=. Elas 
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A categoria <Autonomia de uso e design do material educacional= traz perguntas 



<Concordo Parcialmente= em cada uma. Os resultados foram altamente positivos, confirmando 

Seguindo para a categoria <Estabilidade física do material e Facilidade de 

Manuseio=, pode

A terceira categoria de perguntas se refere ao requisito <Facilidade de 

compreensão=. Com resultados muito positivos, três questões tiveram unanimidade em 



A quarta e a quinta categoria, <Adequação ao conteúdo de Pilha/Árvore Binária=, 

respectivamente. Elas estão ligadas diretamente ao requisito <Compatibilidade com 

=, do material tátil.

questões sobre a <pintura= dos nós vermelhos ou pretos houve mais divergências, com duas 

A sexta categoria, <Satisfação e adoção do material=, 



A sétima e última categoria, com três perguntas, se chama <Minimalismo do 

material=. Ela está ligada ao requisito do material tátil chamado <Minimalismo=, e as questões 
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responderam <Neutro ou não se aplica=. Isso pode ser entendido por 
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Assim como o lema <Nada sobre nós, sem nós=. Seja acompanhando o processo, 

A palavra que guiou esta pesquisa foi <autonomia=. Pensou





se que a classe de problemas específica desta pesquisa é: <Ensino do Conteúdo 

de ED para alunos com deficiência Visual=. A generalização da classe de problemas que podem 

continua sendo: <Adaptação de conteúdos visuais no ensino de computação para alunos com 

deficiência visual=.

soluções que permitam trabalhar árvores <N rias=



, <Material tátil impresso em 3D 

para ensinar estrutura de dados às pessoas com deficiência visual=, com coautoria de Agebson 

A RSL que contribuiu com esta pesquisa, intitulada <Tecnologias e metodologias 

visual=, foi aceita para publicação como capítulo da segunda edição do livro do Progr

https://doi.org/10.5753/sbie.2024.244931


Este trabalho foi norteado pela seguinte questão: <Como apoiar o ensino de 

utilizados como os principais recursos didáticos?=.



que elas participem ativamente desse processo, saindo apenas da posição de <fim=, mas também 

como <meio= e condutoras dele. Ou seja, além da solução ser para elas, tem que ser com elas e, 
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day/night cycle in blind and sighted children using acoustical rendition of documents’ visual 
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semelhante a letra <L= ao contrário. O aluno pode memorizar os números em 
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O material tátil será utilizado para <desenhar= a estrutura de Dados Árvore Binária, 



importante descrever sua posição de forma clara e sucinta. Algumas sugestões são: <O nó raiz 

com valor 18=, <Aqui, no terceiro nível, o quarto nó da esquerda para direita, de valor 10=, 

<Descendo para a esquerda, temos o nó X= ou <No nível 4 da árvore, o segundo nó, de valor 2, 

é um nó folha= (se já acertar com o aluno que a contagem de nós é da esquerda para direita, não 



orientação do professor (<Segue para o nó raiz. Qual o valor dele? Descendo pelo caminho a 

esquerda, qual o valor desse nó?= etc.).









alguma explicação. Em geral, apenas a orientação com as coordenadas será o suficiente (<O 

terceiro nível, o quarto nó, de valor X=).






